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Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração da ARPAL Participações S.A. submete à apreciação de Vossas Senhorias as De-
monstrações Financeiras, acompanhadas do Relatório do Auditor Independente, relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2022. Colocamo-nos à disposição
dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos adicionais. Nova Prata, 07 de junho de 2023. A Administração.

1. Contexto operacional: A Arpal Participações S.A. (“Companhia”), com sede na Rua
Buarque de Macedo, 365, Nova Prata/RS, tem como objetivo representações comerciais,
participações em outras sociedades, administração de imóveis, prestação de serviços a em-
presas controladas e coligadas. 1.1. Impactos causados pela pandemia da COVID-19: A
Administração das Controladas indiretas permanecemmonitorando os possíveis impactos do
COVID-19 nos seus negócios, bem como, segue mantendo e orientando sobre as medidas
de proteção de combate à pandemia, visando garantir a segurança de colaboradores. Até a
data de emissão destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Companhia
e suas Controladas não vislumbram riscos significativos à continuidade de seus negócios,
tampouco às estimativas e julgamentos contábeis. 1.2. Transações societárias relevantes
nos exercícios de 2022 e 2021: Em 30 de junho de 2021 foi aprovado em assembleia geral
extraordinária a redução de capital da controlada indireta Borrachas Vipal S.A. e a restituição
do valor à controlada indireta Paludo Participações S.A., no montante de R$14.248. O capital
reduzido foi quitado mediante a transferência de 510.510 ações de emissão da Fate Pneus
do Brasil S.A., passando a ser uma investida da controlada indireta Paludo Participações S.A.
a partir dessa data. Em 01 de junho de 2022, a controlada indireta Borrachas Vipal S.A. re-
comprou 98.520 ações de sua própria emissão, que foram canceladas sem alteração do valor
do capital social. Em 01 de novembro de 2022, o sócio minoritário da APDPAR Participações
Ltda, retira-se da Sociedade cedendo e transferindo a sua participação para a Companhia,
pelo valor de R$7.452, representada por 7.452.056 (sete milhões, quatrocentas e cinquenta e
duas mil cinquenta e seis) quotas, com valor nominal de R$1 cada uma. Ato contínuo, a Sócia
remanescente resolve aumentar o capital social da Sociedade mediante subscrição e inte-
gralização de capital social, transferindo a totalidade da participação acionária que detém na
Paludo Participações S.A., representada por 1.726 (uma mil, setecentas e vinte e seis) ações
preferenciais, pelo valor de R$49.710, com a emissão de 49.710.444 novas quotas sociais,
com valor nominal de R$1 cada uma (NE 12). Em 01 de novembro de 2022, o quotista da
ALPAR Participações Ltda cede e transfere a sua participação para a Companhia, pelo valor
R$10.781, representada por 10.528.887 (dez milhões, quinhentas e vinte e oito mil, oitocentas
e oitenta e sete) quotas, com valor nominal de R$1 cada uma, representativas de 95,58% do
capital social. A variação entre o valor da aquisição e o valor do investimento foi contabilizada
no patrimônio líquido, transação de capital entre sócios, no montante de R$15.466 (NE 12).
2. Sumário das principais políticas contábeis: 2.1. Base de preparação e apresenta-
ção das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com
observância aos pronunciamentos, às orientações e interpretações emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC). As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico
como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como instrumentos
financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. As políticas contábeis, estimativas
e julgamentos, gestão de riscos e métodos de mensuração são os mesmos que aqueles
adotados na elaboração das últimas demonstrações financeiras anuais. Todos os pronun-
ciamentos em vigor na data de elaboração das demonstrações financeiras foram aplicados
pela Companhia e suas Controladas. A preparação das demonstrações financeiras requer
o uso de certas estimativas contábeis e julgamentos da administração da Companhia.
A conclusão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia para
o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 foi autorizada em reunião de diretoria realiza-
da em 07 de junho de 2023. 2.2. Bases de consolidação: As demonstrações financeiras
consolidadas incluem as operações da Companhia e das seguintes empresas controladas,
cuja participação percentual na data do balanço é assim resumida:

Percentual de participação
2022 2021

Empresas Direta Direta
Paludo Participações S.A. (NE 12) - 6,302
Apdpar Participações Ltda 100,000 99,999
Alpar Participações Ltda 95,583 -
As demonstrações financeiras das Controladas são elaboradas para o mesmo período de
divulgação que o da controladora, utilizando políticas contábeis uniformes e consistentes
com aquelas utilizadas no exercício anterior. Todos os saldos entre as empresas, receitas
e despesas e ganhos e perdas não realizados, oriundos de transações entre as empresas,
são eliminados por completo.
2.3. Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida na extensão em que for provável
que benefícios econômicos serão gerados e quando possa ser mensurada de forma confiá-
vel. ACompanhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios específicos para
determinar se está atuando como agente ou principal e, ao final, concluiu que está atuando
como principal em todos os seus contratos de receita. Os critérios específicos, a seguir, de-
vem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: Venda de produtos e
prestação de serviços: A receita de venda de produtos é reconhecida pelo valor que reflete a
expectativa que a Companhia e suas Controladas têm de receber pela contrapartida dos
produtos e serviços oferecidos aos clientes. Abatimentos por volume: As Controladas ofere-
cem abatimentos por volume para determinados clientes quando a quantidade de produtos
adquiridos durante o período excede um limite especificado em contrato. Os abatimentos são
compensados com valores a pagar pelo cliente. As Controladas indiretas também são partes
de contratos nos quais entregam cargas bonificadas de produtos a clientes, tendo como
contrapartida por parte desses clientes o atingimento de metas de compras durante um perí-
odo de tempo determinado contratualmente. Os custos incorridos a título de bonificação são
considerados custos incrementais necessários para a obtenção de um contrato com cliente e,
portanto, são registrados como despesa antecipada no momento da entrega dos produtos e

Demonstração do resultado
Exercício findo em 31 de dezembro de 2022

(Em milhares de reais, exceto lucro por ação, expresso em reais)

Demonstração dos fluxos de caixa – Método Indireto
Exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 117 8 236.326 249.753
Títulos e valores mobiliários 5 - - 2.276 4.144
Contas a receber de clientes 6 - 1.400 434.401 411.891
Ativo de contrato - - 6.951 3.902
Contas a rec. de partes relacionadas 10 - - 2.054 3.209
Estoques 7 - - 685.309 536.277
Impostos a recuperar 8 - 1 91.579 86.479
Despesas antecipadas - - 11.301 10.638
Dividendos a receber 566 - - 264
Outras contas a receber - - 66.283 87.463
Ativo mantido para venda 9 - - 302.090 302.090

683 1.409 1.838.570 1.696.110
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras 5 - - 3.098 2.044
Contas a receber de clientes 6 - - 61.897 38.938
Ativo de contrato - - 5.257 2.824
Impostos a recuperar 8 - - 9.297 6.547
Impostos diferidos 24 127 127 47.442 51.313
Créditos com partes relacionadas 10 4.858 4.254 11.198 1.185
Bens não de uso próprio - - - 363
Outros créditos 11 312 413 43.976 42.792

5.297 4.794 182.165 146.006
Investimentos 12 473.965 337.723 17.728 17.753
Propriedades para investimento 13 - - 52.711 44.909
Imobilizado 14 - - 536.689 517.034
Intangível 15 - - 35.700 37.811
Ativos de direito de uso 16 - - 29.843 30.892

479.262 342.517 854.836 794.405
Total do ativo 479.945 343.926 2.693.406 2.490.515

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Liquido Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 17 - - 696.252 483.024
Fornecedores 85 1.258 182.399 225.434
Contas a pagar a partes relacionadas 10 - - 89 -
Obrigações fiscais e sociais 18 12 7 75.946 89.360
Obrigações e provisões trabalhistas - - 23.714 23.763
Dividendos propostos 20.d 46.835 37.695 47.098 40.465
Débitos com partes relacionadas 10 - - - 20
Passivo de direito de uso 16 - - 10.727 8.223
Outras contas a pagar - - 63.426 62.587

46.932 38.960 1.099.651 932.876
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 17 - - 580.303 719.904
Obrigações fiscais e sociais 18 - - 36.846 2.052
Débitos com partes relacionadas 10 6.248 6.248 65.303 66.537
Impostos diferidos 24 - - 88.026 90.853
Provisão para litígios 19 - - 3.861 6.543
Passivo de direito de uso 16 - - 20.780 23.877
Outras contas a pagar - - 5.075 6.127

6.248 6.248 800.194 915.893
Patrimônio líquido 20
Capital social 268.233 4.620 268.233 4.620
Reservas de lucros 172.812 307.223 172.812 307.223
Ações em tesouraria - (6.248) - (6.248)
Outros resultados abrangentes (14.280) (6.877) (14.280) (6.877)
Total da participação dos controladores 426.765 298.718 426.765 298.718
Participação de acionistas não controladores - - 366.796 343.028
Total do patrimônio líquido 426.765 298.718 793.561 641.746
Total do passivo e patrimônio líquido 479.945 343.926 2.693.406 2.490.515

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Receita operacional líquida 21 - - 2.750.846 2.291.344
Custo dos produtos vendidos 22 - - (1.933.583) (1.591.623)
Lucro bruto - - 817.263 699.721
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas 22 - - (277.907) (204.724)
Despesas administrativas e gerais 22 (64) (70) (218.047) (188.698)
Resultado da equivalência patrimonial12 121.665 127.392 (254) 1.690
Outras receitas (despesas) líquidas 22 (326) (14) 17.560 119.884
Resultado operacional 121.275 127.308 338.615 427.873
Receitas financeiras 23 671 300 334.224 244.137
Despesas financeiras 23 (1) (1) (448.908) (362.832)
Resultado antes dos impostos
sobre o lucro 121.945 127.607 223.931 309.178
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 24 (113) (36) (29.246) (5.388)
Diferido 24 - - 16.024 (30.945)
Lucro líquido do exercício 121.832 127.571 210.709 272.845
Atribuível a:
Acionistas controladores 121.832 127.571
Acionistas não controladores 88.877 145.274

210.709 272.845
Lucro por ação do capital social - em Reais 31,88 30,29

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladores
Reserva de lucros

Incentivos Capital de Outros Participação dos Total do
Capital Fiscais de giro e in- Ações em resultados Lucros acionistas não Patrimônio

Nota social Controladas Legal vestimentos tesouraria abrangentes acumulados Total controladores Líquido
Saldos em 01 de janeiro de 2021 4.620 33.016 1.324 160.474 (6.248) (3.588) - 189.598 210.461 400.059
Realização líquida do custo atribuído
- controlada indireta 20.c - - - - - (2.300) 2.300 - - -
Outros resultados abrangentes - reflexo 20.c - - - - - (988) - (988) (963) (1.951)
Reversão de dividendos obrigatórios de
exercícios anteriores - - - 14.430 - - - 14.430 - 14.430
Lucro líquido do exercício - - - - - - 127.571 127.571 145.274 272.845
Destinações:
Dividendos obrigatórios propostos 20.d - - - - - - (31.893) (31.893) (1.067) (32.960)
Dividendos adicionais propostos - - - - - - - - (10.677) (10.677)
Transferência para reserva de lucros - - - 97.978 - - (97.978) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 4.620 33.016 1.324 272.882 (6.248) (6.876) - 298.718 343.028 641.746
Aumento do capital social 20.a 245.380 (33.016) (1.324) (211.040) - - - - - -
Aquisição/ cessão da participação de
quotista minoritário 20.a 7.452 - - - - - - 7.452 (7.452) -
Aquisição/cessão da participação em controlada 20.a 10.781 - - - - - - 10.781 (9.294) 1.487
Transação de investimento entre sócios 1.2 - - - 15.466 - - - 15.466 - 15.466
Cancelamento de ações em tesouraria - - - (6.248) 6.248 - - - - -
Incorporação reversa da controladora 20.b - - - 6.629 - - - 6.629 - 6.629
Realização líquida do custo atribuído
- controlada indireta 20.c - - - - - (2.226) 2.226 - - -
Outros resultados abrangentes – reflexo 20.c - - - - - (5.178) - (5.178) (5.195) (10.373)
Lucro líquido do exercício - - - - - - 121.832 121.832 88.877 210.709
Destinações:
Constituição reserva legal 20.b - - 6.092 - - - (6.092) - - -
Dividendos obrigatórios propostos 20.d - - - - - - (28.935) (28.935) (2.213) (31.148)
Dividendos adicionais propostos - - - - - - - - (40.955) (40.955)
Transferência para reserva de lucros - - - 89.031 - - (89.031) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 268.233 - 6.092 166.720 - (14.280) - 426.765 366.796 793.561

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Lucro líquido do exercício 121.832 127.571 210.709 272.845
Variação cambial reflexa de controladas
indiretas no exterior e Efeito ajuste reflexo
de economia hiperinflacionária em
controladas e filiais no exterior (5.178) (988) (10.373) (1.951)
Resultado abrangente para o exercício,
líquido de impostos 116.654 126.583 200.336 270.894
Atribuível a:
Acionistas controladores 116.654 126.583
Acionistas não controladores 83.682 144.311

200.336 270.894
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Resultado antes dos impostos sobre o lucro 121.945 127.607 223.931 309.178
Ajustes para conciliar o resultado às disponi-
bilidades geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização - - 53.696 49.081
Baixa propriedade para investimento - - 329 13.465
Efeito hiperinflação - CPC 42 - - (9.745) (11.282)
Resultado nas baixas de invest. e imobilizado - - 3.832 5.012
Perda na aquisição de investimento 293 - 308 -
Realização de ajuste a valor presente -CPC 06 - - 1.972 1.757
Equivalência patrimonial (121.665) (127.392) 254 (1.690)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - - 367 5.362
Provisão para estoques obsoletos - - 78 1.413
Provisão para litígios - - (2.682) (4.508)
Ajuste de ativo mantido para venda (impairment) - - - (112.892)
Provisão para avais em coligada - - - (2.883)
Juros e atualização monetária sobre empréstimos (604) (246) 56.502 120.814

(31) (31) 328.842 372.827
(Aumento) redução nos ativos:
Contas a receber 1.400 (1.050) (50.163) (50.407)
Operações de crédito - - - 491
Estoques - - (149.110) (194.642)
Impostos a recuperar 1 1 (7.850) (34.071)
Outras contas a receber 101 - 32.890 (55.282)
Dividendos recebidos 13.085 8.134 264 -

14.587 7.085 (173.969) (333.911)
Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores (1.173) 1.028 (42.946) 85.037
Obrigações fiscais e sociais 1 (5) 25.708 55.128
Outras contas a pagar - - 4.034 (8.085)
Imposto de renda e contribuição social pagos (109) (31) (32.948) (37.755)

(1.281) 992 (46.152) 94.325
Caixa e equivalentes de caixa líquidos gerados
pelas atividades operacionais 13.275 8.046 108.721 133.241
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Caixa da empresa incorporada 34 - 34 -
Em propriedades para investimento - - (8.541) (442)
Em aplicações financeiras - - 814 1.262
Em investimentos - - (606) -
Em imobilizado - - (59.983) (57.038)
No intangível - - (449) (1.063)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos gerados
(aplicados) nas atividades de investimento 34 - (68.731) (57.281)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aquisição de participação de não controladores - - (25) -
Débitos com coligadas - 201 621 210
Pagamento de empréstimos de coligadas e
pessoas ligadas - (79) (5.992) (17.494)
Pagamentos realizados arrendamento - - (10.974) (6.957)
Pagamento de dividendos (13.200) (8.165) (28.985) (19.105)
Empréstimos e financiamentos tomados - - 728.792 435.443
Juros de empréstimos pagos - - (131.722) (79.671)
Pagamentos de empréstimos e financiamentos - - (605.189) (393.478)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos aplicados
nas atividades de financiamento (13.200) (8.043) (53.474) (81.052)

Aumento (redução) no caixa e equiv. de caixa 109 3 (13.484) (5.092)
Saldo de disponib. não consolidado em 31/12/2021 - - 57 -
Caixa e equiv. de caixa - no início do exercício 8 5 249.753 254.845
Caixa e equiv. de caixa - no final do exercício 117 8 236.326 249.753
Aumento (redução) no caixa e equiv. de caixa 109 3 (13.484) (5.092)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

amortizado pelo tempo do contrato e conforme o atingimento das metas pelo cliente. Receita
de juros: Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos finan-
ceiros que rendem juros, a receita ou despesa financeira é contabilizada utilizando-se a taxa
de juros efetiva. A receita de juros é incluída na rubrica receita financeira, na demonstração
do resultado. 2.4. Conversão de saldos denominados em moeda estrangeira: Moeda
funcional e de apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras
são apresentadas em Reais que é a moeda funcional da Companhia. As demonstrações fi-
nanceiras das controladas indiretas localizadas no exterior são convertidas para Reais (BRL)
pela taxa de câmbio das datas de fechamento dos balanços e os resultados apurados pelas
taxas médias mensais dos exercícios, sendo os efeitos dessa conversão registrados em con-
ta específica do patrimônio líquido da controladora. Economia hiperinflacionária: Para fins de
conversão dos saldos contábeis das unidades na Argentina para a moeda de apresentação
(Reais (BRL) utilizada nas demonstrações financeiras contábeis da controlada indireta Borra-
chas Vipal S.A., foram adotados os seguintes procedimentos requeridos pelo CPC 02 (R2) /
IAS 21 – Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações finan-
ceiras: • Os montantes de ativos, passivos e itens do patrimônio líquido foram convertidos
pela taxa de câmbio da data de encerramento do exercício de $0,02955 Pesos argentinos por
Reais em 31 de dezembro de 2022 ($0,05437 em 31 de dezembro de 2021); e • Os montan-
tes de receitas e despesas do exercício foram convertidos pela taxa de câmbio da data de
encerramento do exercício de $0,02955 Pesos argentinos por Reais em 31 de dezembro de
2022 ($0,05437 em 31 de dezembro de 2021). Com inflação acumulada superior a 100% nos
últimos três anos na Argentina, a aplicação do CPC 42 / IAS 29 - Contabilidade em economia
hiperinflacionária - passou a ser requerida no exercício de 2018 para as unidades da Contro-
lada nesse país. A inflação acumulada no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 foi de
94,79% (50,9% em 31 de dezembro de 2021), conforme IPC. A controlada indireta Borrachas
Vipal S.A. efetuou a correção monetária na sua controlada Vipal S.A., sediada na Argentina,
e em sua filial Borrachas Vipal Argentina. Os ativos e passivos não monetários registrados
pelo custo histórico e o patrimônio líquido foram atualizados pela inflação. Os impactos da
correção monetária até o exercício de 2017 foram registrados em “outros resultados abran-
gentes”, no patrimônio líquido. O efeito em 2022 no consolidado foi um ganho de R$2.223
(perda de R$15.165 em 2021). Transações denominadas em moeda estrangeira: Os ativos e
passivos monetários denominados em moeda estrangeira são convertidos para a moeda
funcional usando-se a taxa de câmbio vigente na data dos respectivos balanços patrimoniais.
Os ganhos e perdas resultantes da atualização desses ativos e passivos verificados entre a
taxa de câmbio vigente na data da transação e os encerramentos dos exercícios são reco-
nhecidos como receitas ou despesas financeiras no resultado. 2.5. Estoques: Os estoques
estão avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que não excede ao seu valor
de mercado. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas
quando consideradas necessárias pela Administração. Matérias primas, materiais de emba-
lagens, intermediários e diversos - Valorizadas ao custo médio de aquisição. Produtos acaba-
dos e em elaboração - Custo dos materiais diretos e mão de obra e uma parcela proporcional
das despesas gerais indiretas de fabricação com base na capacidade operacional normal.
2.6. Investimentos: Os investimentos em controladas e coligadas são avaliados por equiva-
lência patrimonial, conforme CPC18 (R2) / IAS 18, para fins de demonstrações financeiras da
controladora. O investimento é deduzido de provisão para perda por redução ao valor recu-
perável, quando aplicável. Após reduzir até zero o saldo contábil da participação do investidor,
perdas adicionais devem ser consideradas, e um passivo deve ser reconhecido, somente na
extensão em que o investidor tiver incorrido em obrigações legais ou construtivas (não forma-
lizadas) ou tiver feito pagamentos em nome da investida. 2.7. Imobilizado: Imobilizados são
mensurados ao custo de aquisição e/ou construção, acrescido de juros capitalizados durante
o período de construção, quando aplicável para casos de ativos qualificáveis, e reduzido pela
depreciação acumulada e pelas perdas por impairment, quando aplicável. Métodos de depre-
ciação, vidas úteis e valores residuais são revisados a cada data de relatório e ajustados, se
apropriado. A depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, à taxas
que levam em consideração a vida útil estimada dos bens. 2.8. Ágio, mais valia e outros
ativos intangíveis: Ágio: O ágio apurado em aquisição de investimento é inicialmente men-
surado como o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos a
valor justo adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos e os passivos assumidos). O
ágio não é amortizado, sendo sujeito a testes de perda por desvalorização anualmente ou
sempre que existirem indícios de eventual perda de valor. O ágio é registrado como ativo e
incluído nas contas de “intangível”, no consolidado. Em situações de venda de uma controla-
da, entidade controlada em conjunto, ou coligada, o ágio será incluído na determinação dos
ganhos e perdas. Mais valia de ativos: Os ativos intangíveis adquiridos em uma combinação
de negócios são registrados pelo valor justo, deduzido da amortização acumulada e de per-
das pela não recuperabilidade, quando aplicável. A mais valia de ativos é reclassificado para
as rubricas correspondentes, no consolidado. Outros ativos intangíveis: São avaliados ao
custo de aquisição e subsequentemente deduzidos da amortização acumulada e perdas por
redução do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis são compostos princi-
palmente por software e outros. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são
amortizados considerando a sua utilização efetiva ou um método que reflita o benefício eco-
nômico do ativo intangível. 2.9. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não fi-
nanceiros: AAdministração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o ob-
jetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tec-
nológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais
evidências identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída
provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor
recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo
o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. 2.10. Ativo mantido para venda: A
Companhia classifica um ativo como mantido para venda se o seu valor contábil será recupe-
rado por meio de transação de venda considerada provável. O grupo de ativos mantidos para
a venda é mensurado pelo menor entre seu valor contábil e o valor justo menos as despesas

de venda. Caso o valor contábil seja inferior ao seu valor justo, uma perda por impairment
é reconhecida em contrapartida do resultado. Divulgações adicionais são apresentadas
na Nota 09. 2.11. Provisões: Geral: Provisões são reconhecidas quando a Companhia e
suas Controladas têm uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequên-
cia de um evento passado, é provável que recursos econômicos sejam requeridos para
liquidar a obrigação, e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita.
2.12. Tributação: Impostos sobre vendas: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos
líquidos dos impostos sobre vendas, exceto: quando os impostos sobre vendas incorridos
na compra de bens ou serviços não for recuperável junto às autoridades fiscais, hipótese
em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo
ou do item de despesa, conforme o caso; • quando os valores a receber e a pagar forem
apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas e, • o valor líquido dos im-
postos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a
receber ou a pagar no balanço patrimonial. As receitas de vendas e serviços estão sujei-
tas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas:

Impostos sobre vendas: Alíquotas
Controladora Consolidado

ICMS - Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços - 7% a 18%

IPI - Imposto sobre Produtos Industrializados - 0% a 18%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social 7,6% 3% a 9,50%
PIS - Programa de Integração Social 1,65% 0,65% a 2%
IVA – Imposto sobre Valor Adicionado (Exterior) - 0,50% a 22%
Imposto de renda e contribuição social correntes: A despesa de imposto de renda e con-
tribuição social corrente é calculada de acordo com as bases legais tributárias vigentes
no Brasil na data de apresentação das demonstrações financeiras e nos países onde
as controladas da Companhia operam e geram resultado tributável. Impostos diferidos:
Imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases
fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Impostos diferidos ativos e passivos
são mensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável no ano em que o ativo
será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que
foram promulgadas na data do balanço.


